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RESUMO 

As máscaras são conhecidas desde o século 6a.C até os dias atuais são muito utilizadas 

como disfarce, forma de respeito e para prevenção de contaminações por gotículas 

respiratórias. O uso de máscaras vem sendo cada vez mais normal, e passou a ser 

obrigatório durante a pandemia COVID-19. Segundo os estudos realizados, o tempo 

máximo recomendado de uso das máscaras são de 2 a 4 horas, respeitando o ajuste e a 

higiene adequada do material, após seu tempo e o uso incorreto, a mesma não terá tanta 

eficácia, podendo o usuário estar mais exposto a contaminações. Este trabalho teve como 

objetivo analisar análises microbiológicas em máscaras descartáveis usadas por diferentes 

tempos de uso. Foram analisadas 8 máscaras, utilizadas pela mesma pessoa com 2, 4, 6 

e 8 horas de uso.  Dois usuários diferentes fizeram uso das máscaras para posterior análise. 

As máscaras, após utilização, foram submetidas às análises de contagem de mesófilos 

(técnica pour-plate) e contagem de Bolores e Leveduras (técnica de plaqueamento em 

superfície). Após incubação à 32ºC/48h e 25ºC/7dias, respectivamente, os resultados foram 

calculados. Nos resultados obtidos das análises de contagem de Bolores e Leveduras 

observa-se que a partir de 4 horas o resultado ficou constante. Na contagem de mesófilos 

a partir de 4 horas teve um aumento de um ciclo logarítmico, indicando que a máscara tem 

uma utilização como se preconiza, de 3 horas. Os resultados obtidos corroboram que o 

tempo de uso máximo de 2 horas estabelecidos para máscaras descartáveis devem ser 

obedecidos, pois acima desse tempo de exposição as contaminações começam a 

aumentar. 

Palavras-chave: Máscara, Descartável, COVID-19. 
  



 
 

ABSTRACT 

Masks are known from the 6th century BC to the present day and are widely used as a 
disguise, a form of respect and to prevent contamination by respiratory droplets. The use of 
masks has been increasingly normal, and became mandatory during the COVID-19 
pandemic. According to the studies carried out, the maximum recommended time for using 
the masks is 2 to 4 hours, respecting the adjustment and proper hygiene of the material, 
after its time and incorrect use, it will not be as effective, and the user may be more exposed 
to contamination. This work aimed to analyze microbiological analyzes on disposable masks 
used for different times of use. Eight masks were analyzed, used by the same person with 
2, 4, 6 and 8 hours of use. Two different users made use of the masks for further analysis. 
The masks, after use, were subjected to analysis of mesophilic count (pour-plate technique) 
and mold and yeast count (surface plating technique). After incubation at 32ºC/48h and 
25ºC/7days, respectively, the results were calculated. In the results obtained from the 
analysis of Mold and Yeast counts, it is observed that after 4 hours the result was constant. 
In the count of mesophiles from 4 hours onwards, there was an increase of one logarithmic 
cycle, indicating that the mask has a use as recommended, of 3 hours. The results obtained 
corroborate that the maximum use time of 2 hours established for disposable masks must 
be obeyed, because above this exposure time, contamination begins to increase. 
 
Keywords: Masks, Disposable, COVID-19. 
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1. INTRODUÇÃO 

No século 6a.C, as primeiras máscaras eram usadas como disfarces. E após o século 13 

os servos na China cobriam seus rostos com panos para que não houvesse mudança de 

cheiro ou sabor por conta do hálito, que poderiam contaminar a comida do imperador (BBC 

NEWS, 2021). 

Em alguns países, principalmente no Japão, as máscaras não eram usadas somente em 

tempos de pandemias, também eram utilizadas quando pessoas estavam gripadas, em 

forma de respeito para não contaminar as outras, e mesmo quem não estavam doentes 

utilizavam para se prevenir de contaminação, principalmente onde tinham aglomerações 

(JORNAL JOCA, 2020). 

As contaminações podem ser transmitidas através de gotículas respiratórias, quando 

entram em contato com as mucosas, ou com as conjuntivas. Também por contato direto 

como superfícies, bancadas, plásticos, papelão, entre outros tipos de materiais. Para evitar 

essas contaminações, é preciso o uso de EPI (Equipamentos de Proteção Individual) e 

alguns cuidados pessoais como, máscaras, lavar bem as mãos com água e sabão, utilizar 

álcool gel 70%, entre outros (NETO & FREITAS, 2021). 

Durante a pandemia do Covid-19, podemos perceber alguns erros prejudiciais à saúde, por 

conta do mau uso de máscaras. As máscaras devem cobrir totalmente o nariz, a boca, o 

queixo, e sempre certificar se o elástico está correto, nem solto e nem apertado, retirar e 

colocar a máscara segurando somente no elástico, e não ficar reajustando para evitar 

contaminações (GOV, 2020). 

Existem dois tipos principais de máscaras, com nível de proteção crescente de acordo com 

a sua capacidade de filtrar gotículas menores: as médicas ou cirúrgicas e as máscaras 

chamadas de respiradores, do tipo N95, PFF2, PFF3 ou equivalentes (UNICAMP, 2022). 

As máscaras descartáveis possuem uma durabilidade de no máximo 2 horas, após esse 

tempo ela já não possui tanta eficácia, sempre que ao sujar ou molhar o correto é fazer a 

troca, mesmo que não atinja seu tempo de durabilidade, pois a contaminação de bactérias 

será maior que o normal (ECOASSIST, 2022). 

Muitas pessoas utilizam a mesma máscara descartável por um longo período, e outras 

utilizam máscaras de amigos ou parente, por acharem que não terá problemas de 
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contaminações. Este EPI é de uso individual, ou seja, não pode ser utilizado por nenhuma 

outra pessoa, não é somente contaminações da Covid-19 que podem ser transmitidas, 

existem muitas outras bactérias e vírus presente no ar e no corpo humano (FIOCRUZ 

BRASILIA, 2020). 

Após o uso da máscara devemos fazer seu descarte corretamente. Segundo a Associação 

Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES), a maneira correta de descartar 

máscaras usadas, é colocando dentro de dois saquinhos plásticos e descartar em um lixo 

comum, sempre carregar saquinhos ao sair de casa, para que não descarte sem proteção 

com risco de contaminações de outras pessoas (NEOENERGIA, 2022). 

Este trabalho tem como objetivo realizar o controle microbiológico em máscaras 

descartáveis, utilizando o método de contagem padrão e bolores durante diferentes tempos 

de uso. 
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2. MÁSCARA DESCARTÁVEL 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – a utilização de 

respiradores na ABNT NBR 13698 (2004, p.2): 

O equipamento de proteção individual, é destinado a cobrir a boca e o nariz, visando a 

preservação do usuário através da alta capacidade de filtração e vedação, devendo 

minimizar ao máximo a probabilidade de inalação de ar com deficiência de oxigênio e/ou ar 

contaminado com micro-organismos patogênicos, inclusive o bacilo da tuberculose, 

presentes em ambientes de risco (ZAMBINI, 2004) 

O Comitê Técnico de Biossegurança (CTBio) da UFCSPA informa que o uso de máscara é 

uma das formas de prevenir a disseminação do SARS-CoV-2. 

Dentro do conjunto de medidas de proteção já conhecidas, tais como o distanciamento 

social, lavagem frequente de mãos, manutenção de ambientes limpos e ventilados, dentre 

outras de saúde pública, comportamento e controle sanitário, o uso correto de dispositivo 

de proteção respiratória, para uso laboral ou para uso não profissional, pode contribuir para 

minimizar a disseminação do vírus e de outros agentes infecciosos (figura 1) (UFCSPA, 

2020). 

 

Figura 1: Uso correto de máscaras (In: JAGUARIBE, 2020) 
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2.1. MÁSCARA CIRÚRGICA. 

Conforme a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). A finalidade principal da 

máscara cirúrgica é impedir ou dificultar a propagação de gotículas e o contágio por meio 

de micro-organismos, tanto do profissional de saúde para o paciente, quanto do paciente 

para o profissional de saúde. A máscara cirúrgica é indicada para proteger o trabalhador da 

saúde de infecções por gotículas transmitidas a curta distância e pela projeção de sangue 

ou outros fluidos corpóreos que possam atingir suas vias respiratórias (ASCOM ANVISA, 

2020). 

A máscara cirúrgica deve ser confeccionada em materiais “Não Tecido”, (polipropileno, 

poliestireno, policarbonato, polietileno e poliéster), e possuir uma camada com elemento 

filtrante interno e uma camada externa, a máscara deve apresentar um poder de filtração 

de no mínimo 95% (CONIMS, 2020). 

Durante a pandemia da COVID-19 o uso de máscaras cirúrgicas se tornou obrigatório por 

um longo período de tempo, por obter a maior filtração nos testes já realizados. Embora 

tanto a máscara cirúrgica quanto o respirador contenham um elemento filtrante, a máscara 

cirúrgica não protege adequadamente o profissional de micro-organismos transmitidos por 

aerossóis porque não mantém uma vedação adequada (Figura 2) (SAUDE PR, 2020) 

 

Figura 2: Máscara Cirúrgica (In: CFCAREHOSPITALAR, 2022) 
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2.2. MÁSCARA DE TECIDO. 

As máscaras de tecidos são indicadas para uso de atividades básicas (mercado, farmácia, 

transportes, etc.), para reduzir a contaminação, o uso da mesma deve respeitar o ajuste e 

a higiene adequada do material, seu tempo de uso é recomendado de no máximo 2 horas. 

O material adequado são: poliéster, algodão, seda e chiffon, por já terem apresentado 

alguns estudos (Figura 3) (ORTOPONTO, 2017). 

 

Figura 3: Máscara de tecido (In: MARTIFORM, 2020) 

2.3. MÁSCARA N95. 

As máscaras N95 são utilizadas contra partículas menores que gotículas e respingos, a 

mesma impede que partículas pequenas contendo vírus, bactérias e fungos sejam inaladas 

pelo usuário, elas são eficazes se estiverem firmemente encaixadas no rosto (UFPE, 2020). 

Segundo o Núcleo Técnico de Artigos de Saúde (NT AS) do INCQS, elas possuem um filtro 

eficiente para reduzir a exposição respiratória de eficiência mínima de filtração de 95%, com 

isso, são recomendadas para prevenção à Covid-19. 

A máscara N95 e equivalentes, é considerada semi-descartável por permitir o seu uso por 

mais de uma ocasião, mas deve ser individualizada. Os fabricantes alertam quanto à 

utilização destas máscaras por pessoas com barbas ou cicatrizes profundas na face por 

i’mpedir uma eficiente adaptação da máscara ao rosto do usuário (INCQS FIOCRUZ, 2021) 
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2.4. DIFERENÇAS ENTRE A MÁSCARA N95, PFF-2 E KN96. 

N95: A N95 é uma máscara equivalente a máscara PFF2, com eficácia mínima de filtragem 

de 95% das partículas, a maior diferença de nome se dá pelo órgão de regulamentação. 

Enquanto a PFF2 é certificada pelo órgão brasileiro INMETRO (Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia), a N95 é certificada pelo órgão americano NIOSH 

(National Institute for Occupational Safety and Health), mas ambas têm praticamente o 

mesmo nível de proteção (Figura 4) (GRANVILLE, 2020). 

 

Figura 4: Máscara N95 (In: DANNY, 2022) 

PFF-2: É a máscara mais indicada para a prevenção do coronavírus, a máscara PFF2 é 

certificada pelo órgão brasileiro INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia). Este tipo de respirador, para ser distribuído, deve atingir uma eficiência mínima 

de filtragem de partículas de 95% em monitoramento realizado pela ANVISA (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária) (Figura 5) (GRANVILLE, 2020). 

 

Figura 5: Máscara PFF2 (In: DANNY, 2022). 
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KN95: Teoricamente é o padrão chinês da PFF2 e da N95. No entanto, elas não têm o 

mesmo padrão de qualidade. Em estudo realizado pela NIOSH, as máscaras KN95 falham 

em demonstrar a eficiência mínima exigida de 95%. 

A partir desses dados, NIOSH e ANVISA decidiram por considerar essas máscaras não 

elegíveis para o combate a pandemia da COVID-19 (Figura 6) (GRANVILLE, 2020). 

 

Figura 6: Máscara KN95 (In: DANNY, 2022). 

2.5. COVID-19. 

Em dezembro de 2019 um surto de pneumonia foi relatado em Wuhan, na China. Os casos 

foram epidemiologicamente ligados ao Mercado Atacadista de Frutos do Mar, as 

inoculações de amostras das vias aéreas humanas foram coletadas, e acabou levando ao 

isolamento de um vírus, onde a análise do genoma mostrou ser um novo coronavírus 

relacionado a SARS-CoV (GARCIA, 2020). 

Em 16 de março de 2020, foi diagnosticado na Itália mais de 27.000 pessoas afetadas pela 

doença, com 2.158 mortes. Muitos dos casos não houve sintomas, sendo assim difícil 

estimar a taxa de letalidade, mas a grande parte afetou idosos com comorbidades graves 

apresentando maior risco de mortalidade, os casos que raramente apresentavam sintomas 

eram crianças, adultos e jovens (CIOTTI, 2020). 

A transmissão ocorre de pessoa para pessoa, por meio de partículas infecciosas da tosse 

ou espirro, que podem permanecer suspensas no ar, podendo atingir a distância de 1,5m, 

e contaminação quando tocados em objetos ou superfícies contaminadas e leva a mão à 
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boca, nariz e olhos (Figura 7). O período médio de incubação do vírus foi estimado em 5 

dias, sendo que 97,5% dos que desenvolvem sintomas ocorrem em até 11 dias (BVSALUD, 

2021). 

 

Figura 7: Transmissão de vírus e bactérias (In: MACAÉ, 2022). 

2.6. MICROBIOLOGIA. 

O Termo microbiologia [do grego: mikros (“pequeno”)], [bios e logos (“estudo da vida”)], é o 

ramo da ciência que estuda os micro-organismos, ou seja, os seres vivos que podem ser 

vistos por meio do microscópio (UNESC, 2022). 

Dentro da microbiologia temos vários tipos, inclusive a microbiologia ambiental, que analisa 

todas as formas de fungos e bactérias, e a microbiologia médica, que analisa os organismos 

vivos e sua relação com a imunologia no controle e prevenção de doenças (ECYCLE, 

2022). 

Em 1930 foi introduzido o termo aerobiologia, esta ciência tem-se tornado cada vez mais 

importante devido à saúde pública, a aeromicrobiologia é o estudo de todas as formas 

microbianas vivas no ar, podendo ser definida como o estudo de vários aspectos da 

aerobiologia, relativamente à transmissão, por via aérea de micro-organismos ambiental, 

incluindo vírus, bactérias, fungos e protozoários (UAB, 2010).  

Um dos micro-organismos mais comentados na atualidade é o vírus, a virologia é o ramo 

da microbiologia que estuda esses micro-organismos. Os vírus não podem ser classificados 

como seres vivos, pois não possuem sistema celular e só se reproduzem dentro de células 
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vivas. Alguns podendo ser patogênicos e transmitirem doenças através de vírus, como 

AIDS, gripe, varíola, COVID-19, etc (BIOSAVE, 2020). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. MATERIAIS 

3.1.1 Amostras 

Máscaras descartáveis usadas – Medix. 

3.1.2. Equipamentos 

 Autoclave – Tecnalise, Phoenix; 

 Câmara de Fluxo laminar – Technik, Trox; 

 Estufa bacteriológica 32°C – SolidStreel, SSBic; 

 Estufa bacteriológica 25°C – Marconi, MA 032; 

 Estufa de esterilização – FANEM, 315 SE. 

 

3.1.3. Meios de cultura e reagentes 

Os meios de cultura e reagentes utilizados nas análises microbiológicas foram: 

 Ágar batata glicose (ABG) – Kasvi, Lote: 104222, Validade: 30/04/2024. 

 Plate Count Ágar (PCA) – Merck, Lote: VM923263, Validade: 27/04/2025. 

 Ácido Tartárico 10% 

3.2. MÉTODOS 

3.2.1. Coleta  

Foram coletadas para análise 4 máscaras descartáveis, utilizadas pela mesma pessoa em 

2, 4, 6 e 8 horas. Duas pessoas participaram do experimento. 

3.2.2. Contagem padrão de micro-organismos mesófilos. 

Foram pipetados assepticamente porções de 1 mL. das diluições selecionadas, 

transferindo-as para placas de Petri devidamente identificadas. Foram semeados inóculos 
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nas diluições 10-1  e 10-2  em duplicata. Adicionou-se a cada placa cerca de 15 mL de PCA 

previamente fundido e mantido a 45ºC. Homogeneizou-se cuidadosamente e após 

solidificado, as placas foram incubadas invertidas à 32ºC/48 horas. 

Após incubação, selecionou-se as placas que continham entre 20 e 300 colônias e fez-se 

a contagem.  Calculou-se, de acordo com as diluições, e número de unidades formadores 

de colônias por grama ou mL de amostra. 

 

Figura 8: Fluxograma da análise de micro-organismo Mesófilos. 

3.2.3. Contagem de bolores e leveduras. 

Foram pipetados assepticamente porções de 0,2mL. das diluições selecionadas, 

transferindo-as para placas de Petri devidamente identificadas. Foram semeados inóculos 

nas diluições 10-1 e 10-2 em duplicata. Adicionou-se a cada placa cerca de 15 mL de ABG à 

pH 3,5, acidificando imediatamente antes do uso, com ácido tartárico a 10% em solução 

aquosa. As placas foram incubadas não invertidas à 25ºC durante 7 dias. Selecionou-se 

placas que contenham 10 a 150 colônias. 

Calculou-se, de acordo com as diluições, e número de unidades formadores de colônias 

por grama ou mL de amostra. 
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Figura 9: Fluxograma da análise de Bolores e Leveduras. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

As tabelas 1 e 2 mostram os resultados obtidos nas contagens de Mesófilos e Bolores e 

Leveduras utilizadas pelos dos usuários das máscaras. 

Horas de uso Contagem Padrão de 

Mesófilos 

Contagem de Bolores e 

Leveduras 

2 2,4 x 103 UFC 1,0 x 102 UFC 

4 6,8 x 103 UFC 1,5 x 102 UFC 

6 1,6 x 104 UFC 1,5 x 102 UFC 

8 8,1 x 103 UFC 1,5 x 102 UFC 

Tabela 1: Resultados obtidos nas contagens de Mesófilos e Bolores e Leveduras – Usuário 1. 

 

Horas de uso Contagem Padrão de 

Mesófilos 

Contagem de Bolores e 

Leveduras 

2 2,3 x 102 UFC < 10 UFC 

4 8,6 x 102 UFC < 10 UFC 

6 2,6 x 103 UFC < 10 UFC 

8 1,6 x 104 UFC < 10 UFC 

Tabela 2: Resultados obtidos nas contagens de Mesófilos e Bolores e Leveduras – Usuário 2. 

 

Nos resultados da análise de contagem de Bolores e Leveduras em ambos usuários se 

observa que não há diferença significativa.  

Nos resultados de contagem de mesófilos, em ambos usuários, é possível observar que a 

partir de 4 horas acontece um aumento de um ciclo logarítmico (figura 10). Isso corrobora 

a indicação de uso de máscaras descartáveis por um período máximo de 3 horas. 
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Figura 10: Gráfico dos resultados médios da Contagem de mesófilos usuários 1 e 2. 

 

Alcântara e colaboradores (2022) estudaram a contaminação de máscaras descartáveis 

por Staphylococcus spp e Staphylococcus aureus. O estudo foi realizado apenas após uma 

hora de uso e concluíram que, após esse período de utilização não houve o 

desenvolvimento desses micro-organismos. 

Bassi e colaboradores (2021) realizaram uma pesquisa com 183 pessoas no Estado de São 

Paulo, a fim de identificar quais tipos de máscaras que os entrevistados utilizavam e como 

realizavam seu descarte. Os entrevistados da pesquisa quando perguntados sobre o tempo 

de troca das máscaras, 74 pessoas responderam que trocam assim que ficam úmidas, 68 

pessoas utilizam somente uma máscara por dia e 41 pessoas responderam trocar a cada 

2 horas. 

Esse estudo demostra que somente 22% das pessoas entrevistadas utilizam corretamente 

as máscaras, portanto é importante divulgar a necessidade da troca de máscaras a cada 

duas horas de uso, pois como mostrado nessa pesquisa, depois desse tempo, a 

contaminação aumenta. 
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5. CONCLUSÃO. 

Neste estudo, para diferentes usuários, as contagens de mesófilos aeróbios nas máscaras 

utilizadas tiveram um aumento de ciclo logarítmico após 2 horas de utilização. A contagem 

de bolores e levedura em ambos usuários não teve diferença significativa nos diferentes 

tempos de uso. 

Estes resultados corroboram que o tempo de uso máximo de 2 horas estabelecidos para 

máscaras descartáveis devem ser obedecidos, pois acima desse tempo de exposição as 

contaminações começam a aumentar. 
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